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MEMORIAL DESCRITIVO

OBJEÍO: RECUPERAÜO DE ESTRADA VICINAL NO MUNICíPIO DE ALTO ALEGRE DO

Locolizaçõo: DtvElsos PovoADos Do MUNIcíPto DE aLTo aLEGRE Do PTNDARÉ-MA

PINDARE

1 . APRESENTAçÃO

E§te projeto básico visa fornecer elêmentos e subsídios que possibilitem

viabilizar a recuperação/implantação de obras dê infraeskutura básica' no presente caso

recuperação de êstrutura viáÍia, com a recuperação dos trechos descritos na caderneta de campo

no padráo alimentadora, na Malha Viária l\4unicipal totalizando 315,52Km, localizados no

município de Alto Alegre do Pindaíé, no do Estado do [/]aranhão - MA, a serem executadas êm

conformidadê com a mêtodologia ê espêcificaçõês anexas e em consonância com as Normas

Técnicas Bíasileiras vigentes.

Com a execução dessa obra, vislumbra-se rêstabelecer a tÍafegabilidade da

malha viária municipal, melhoíar as condiçôes sociais da população que habita nêstês kêchos'

que estão atualmente enÍrentando situâções adveísas às suas próprias subsistências' diante de

problemas que envolvem a sâúde, educação, transportê, comercialização de seus produtos, etc

Àgravado com os problemas das inundações pÍovocadas pelas chuvas rigoíosas, o podeÍ público

m-unicipal disponibilizará de recuÍsos para restauraí a trafegabilidade de suas eskadas, tornândo-

as kaiegáveis e que possam atênder aos anseios dê forma mais abrangente possivel os

benefícios sociais âo nosso mêio rural

2 . JUSTIFICATIVA

A execução dessas obrâs encontÍa justificativa consislente nâ necêssidade

premente de ser restabelêcida a kafêgabilidadê, com o mêlhoramento, e/ou, complemênto dâ

infraestÍutuÍa da malha viária rural nos requisitos básicos de constitucionalidade com o

Íestabelecimento do direito de ir vir do cidadão, tornando as eskadas melhoí eskuturadas e

organizadas, proporcionando às familias de agÍicultores e a população de um modo geral, os

beneÍicios socioeconômicos mínimos necessáíios à fixação do homem no campo

lJm dos píoblemas mâis graves das áreas diz respeito á insuficiência das

malhas viárias, que peÍmitam o acesso, o tÍansporte escolar e o escoamento da píodução, êm

todas as épocas do ano, à população ruíal. Os Projetos po§suem parte da malha viária

implantada,porém,alémdeterêmsidocompletamentêdanificados,apresêntamtrechoscríticos'
onde os serviços de melhoramento _ timpeza, atargamento, revestimento ê implantação dê obras

de arte, são nâcessários para permitir às comunidades ocupantes das áreas, um tráfego eficiente,

demodoqueasmesmasseintegrêmàsmalhasmunicipais,estaduais,comissocontribuindo
para o desenvolvimento socioeconômico das rêgiôes.

A exêcução dêstas obras, têm o objêtivo de sê fazet tnir,imizat a administração

das políticas públicas faz;ndo com que o homem do campo seja assistido, paÍe assim doter na

sua jurisdiçáo federâtiva padrôes mais humanos de vida principalmênte nos campos da saÚdê'

ed uéação, 
'tra 

n sporte e água potável, ao mesmo instante que sê entendê que a realização da
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pÍoposição dêstê projeto básico irá servir de Íorte estimulo ao processo
comunidâdês quê ali residem.

3 - LOCALIZAçÃO DAS OBRAS

A prêsente obra encon-tra-se locâlizadâ nos kechos indicados nâ CADERNETA
DE CAIúPO e PLANTA DE LOCALIZAÇÃO do município de Alto Alegre do Pindaré em anêxo

4. SOLUçOES ALTERNATIVAS

As estradas vicinais a que nos
estradas essencialmente Íurais, em um padÍão de
executivos êspeciflcados para obras desta natureza.

As estÍadas possibilitarão o acesso às Agrovilâs e a pârte das paÍcela§,

facilitando o transporte da população e da produção para o comércio ciÍcunvizinho.

E necessário, portanto, nessa Íase em que o acesso é um íalor caracteÍizado
como de muita importância, que as estradas sejâm melhoradas e/ou implantâdas com a

readeqüação os caminhos exístêntes, de modo a possibilitaí o tÍáfego ao longo de todo ano

Com a infraeskutura implantadâ, o trabalhador rural teÍá perspectavas de obteÍ
melhores condiçõês de vida, proporcionado pelo progrêsso da área tural.

Nessas condiçõês se tem buscado a harmonização das estradas com âs árêas
dê produÇão agÍopêcuária, através de práticas adequadas de controle do êscoamento supeíicial
de águas pluviais. A lâÍgura da plataforma é de 6,00 metros e deverá seí totalmente revestida

com material de jâzida em toda sua laíguÍa e extensão, com espessura mínima de 15,00 cm, ou,

se for o caso, com volume equivalentê apenas em pontos criticos

Na execução destas eskâdas preocupação é com a pÍotêção conlra

'^ "enxurradas". que em um período praticamentê curto de têmpo_íaz com que a eskadâ encaixote .

num pÍocesso de difícil e caro trabalho dê recuperação Para diminuir a açáo desse processo.

necessário se faz, que as estradas propostas, sejam contempladas com práiicas

conservacionistas de longa duraçáo, com a construção de bueiros, de saídas laterais (bigodes),

caixas de íetênção, lombadas, visando a adequada drenagem das águas pluviais

Numa primeira Íase, portanto, o tíabalho consistirá êm limpeza com alargamento
do leito estrâdal, Íemoção da camada vegetal ê/ou destocamento, onde for o caso, êm cerca de

2O,OO cm de espessurâ e 6,Om de largura para cada lado; conÍormação mêcânica em uma
plataforma de 6,00 m com abaulamento do leito em 3,00 % a partir do centro, revestimento
primário e compactaÇão em toda a pista de rolamento (6,00 m) e construção de obras de ane

corÍentes. na quantidadê minima necessária.

As obras de arte coÍrentes previstas são bueiros tubulares de concreto.

assentados sobre beíço de pedra argamassada.

pÍopomos executar câracterizam sê como
qualldade eslabelecido dentro dos padÍõês

5 . PRAZO DE ÉXECUçÃO DA OBRA
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Para execução de todas as obras, obleto dêste projêto básico, considerando que

as mesmas sêrão executadas concomitantêmente, estima_se a nêcêssidade dê 06 (seis) meses,

contados a partir da data da emissão da Ordem de Serviço autorizando o início dos seNiços'

6 . ESCLARECIMENTOS COMPLÉMENTARES

A êscolha da recupêraçào / rmplantação / complementação das êstradas' foi

motivada pêla nêcêssidade prementê e relevante paía o restabelectmenlo da trafegabilidade da

malha viá;ia rural, tendo por objetivo atender solicitâçôes dâs comunidades que sê encontram

loÀptetame*e isoladas, Íesgêtando desta forma uma divida social compromissada com as

Os trabalhos da recupêÍêÉo / rmplantação / complemênlação das estradas

seráo basicamente eÍetuados por equipameÁtos de teÍaplenagem, como tÍator de esteira paía o

ãr""ir"r àài.ãt".""to, limpeza e movimentação de têrra moioniveladora para regularização do

;;i;;;"pd;"À!" de material' pá-carregaá"nu p"t" c"'g" dos camrnhôes de transporte do

Ãui"ri"iO" j"riO" a ser utilizado no revestiíento primário da estrada vicinal e rolo compactador

(pé de carneiro).

EsctaÍecemos quê o traçado dos eixos estradais e qua-ntilatNos de serviços

pÍevistos neste pãj"to ua"l"o poderâo sei aJustados, quando da elaboíação' se foí o câso dos

rê<nêctivôs nÍoietos executMos. oue serâo óreviamente analisados e aprovados pêla PIêfeituÍa

ffiil;; #;à;-G-"ãà 
-"",1à"0" 

formalmente entÍe as lideÍanças das comunidades

il"àiãã0"" 
-óÀ"ià"ntes 'de assooações ou diÍeção das cooídenaçôes), repÍesentante da

;;;,;;;;;;ã;;a àora, evitanoo, na medida ão possível a supressão-e/ou acÍéscimo de

""r.iiô" ", """" "rtÍemo, 
caso venha a ocoíreÍ, estê deverá sêmprê ser conciliâdo dentro das

mesmas metas físicas previstas, sempre mantendo os preços unitários contratados sem contudo

;it".;; ;bi;ú que é a implantação ou recupeÍação dá estradas vicinais de modo a melhor

atênder às necessidades do pÍoieto.

Os serviços
pÍojêto, no que couber.

serão executados em observância às peçâs técnicas anexas a este

R$ 4 043.177,91 (Quatro

um centavos), conÍoÍme

7. PREçO ESTIMADO

Valor do contÍato:

O valoÍ estimado da contratação dos seNiços é de

milhões, quarenta e tÍês mil, cento e sêtênta e sete rêais ê noventa e

planilha oÍçamentária em anexo

8 - ORIENTAçÃO GEML:

O propÍietário manterá no canteiro de obras engenhêiros ou prepostos seu'

devidamente crêdenciado iunto ao 
"onstirloi, 

e sempre adiantê ãesignados pelâ fiscâlzaÇáo'

iãilãiãiiàãoã pãi, áiãi"ér., ". no," oó p'prÉtário' 
-toda 

e ouulQuer ação de oÍientaÇão seral'

iÀntrole e fiscalização das obras e serviços de constÍução

(
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As relações mÚtuas entre o propriêtário e o construtor sêrão mantldas por
intermédio dâ íiscalização. Quaisquer modificações que porventura venhâm a surgia durante o

andamento das obras só poderão ser executadas mêdiante prévia autorização da íiscalização
devidâmente habilitada. O construtor é obrigado a facilitar a meticulo§â fiscalizaçáo dos materiaas

e execução das obras e serviços. facultando à flscalização, o acesso a todas os trechos de
recuperâçóês das estradas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas.

depósitos, armazéns ou dependências onde sê êncontrem matêriais destinados à construção

1O - RESPONSABILIDADE E GARANTIA

O Construtor assumirá integrâl responsabilidade pelâ perfeita execução e

êflciência dos seNiços que efetuar de acordo com este caderno, inskuçõês de concorréncia e

dêmais documentos técnicos fornecidos, bem como pelos danos decorrêntes da realização dos

ditos trâbâlhos duÍante o perÍodo de 01 (um) ano para o revêstimento do corpo estÍadal e 05

(cinco) anos para as obras de aÍtes correntes.

Alto Alegre do Pindaré, 23 de fevêíêiro de 2024.

: i x"'r"1".fff:i"';"
i"*-"-.,úsro

ARNO LDO ALCÂNTARA BRANDÃ O
ENGENHEIRO CIVIL - CRENMA: 110395897-6

*tu
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ESPECT F |CAçO ES TE CN I CAS

OBJETO: RECUPERAçÃO DE ES-TRADA VICINAL NO MUNICíPIO DE AL|O ALEGRE DO PINDARÉ

Locdlizdção: DIyERSOS POVOADOS DO MIJNICíP\O DE ALTO ALEGRE DO PTNDARÉ-MA

OBRAS RODOVIÁRIAS

As especificaçôes aqui prescritas visam íornecer subsídios capazes de gaÍantk uma execução

economicamentê viável, dentro dos padrões técnlcos adotados pelo lnüa, devendo ,er aplicddds openos

em íeloção aos serviços pÍevistos no plonilho de quontitotivos e custo§, peça componente do projeto

básico, quando da execução da obra.

os servlços de melhoramentos das estradas sêrão executados no interior das faixas de domínios definidas

quando dâ demaÍcação do pârcelamento rural da área, e os corpos estradais serão construídos segundo âs

especificaçõês técnicas foÍnecidas pela Prefeitura.

01 - prsPosrcÕEs GERA|S

1.1. DEFTNTçÕEs

Para os efeitos desta especiÍicação são adotadas as definições:

1.1,.1.. Aterras - segmentos de Íodoviâ cuja implantação requer depósito de materiais provenientes de

cortes e/ou de empréstimos no interior dos limites das seções de proieto (ofÍ sets)que deíinem o corpo

estradal,

1-1.2. Bacio de ocumuloçõo e omortecimento - dispositivo de drenagem que provoca perda de energia dê

um fluxo âquoso para não cauSâí eÍosão no terreno.

1.1.3. Eigode abertura que se faz lateralmente no bordo da plataforma paÍa pêrmitir a drenagem

superficiâ1.

1,1,4, Eota-dentra parte de terrâ, que no terrapleno é aproveitâda como ateÍÍo, dispensândo grândes

distánciâs de transporte-

1.1.5. Bato-Íaro - material de escavação dos cortes não aproveitados nos aterros? dêvido à sua má

qüalidade, ao seu volume, ou à exaessiva distância de transporte, e que é depositado fora da plataforma

da estrada, de preferência nos limites da Íaixã de domínio, quando possível.

\-1-6- Carpa do oterro ' pafte do aterro situada entre o terreno natural até 0,60 m âbãixo da cota

( oríespondenrê do grerde da lêÍrdplenagem.
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1.1.1. Cortes - segmentos de rodovia em que a implantação requer a escavação do terreno natural, ao

lon8o do eixo e no interior dos limites das seções do projeto (off sets) que defin€m o corpo êstrâdâ1.

1,1.8. Corte oterro compensodo - é â destinação do volume de corte parcial ou total de um trecho ao

aterro de outro tíecho, compênsado transversal ê/oLr longitudinalmente ao êixo do trecho considerado,

sâlvo nos casos de botâ íora ou empréstimo,

1.1-9. Cato vernelho - diferênça entre a cota do 8íeide no píojeto e a do teríeno natural, considerada no

mesmo ponto. Denominação usualmente adotâdâ para as âlturas de corte e de aterro

1.1.1,0. Desmotomento - corte e remoção de toda vegetação de qualquer densidade.

!-1.11- Destocomento e limpezo - opeÍações de escavação e remoção total dos tocos € íaí2ê§ e da camada

de solo orgânico, na proÍundidade ne€essáriâ ate o nível do terreno considerado âpto para terraplenagem

1.1.12- DMT e a distânciâ do centro de gravidade de massa de solo, ro€ha ou outro mâtêrial inerte a seí

trânsponado até o centro dê gravidade do local do seu dêstino {Distânciâ Média de Íraosporte)'

\.1,13, Empolomento _ é o processo de expansão volumétrica do terreno nãtural ãpós o dê§montê do

mâterial (considerado no transporte)

1-1-14-Empréslimos_áreasindicadasnoproieto,ouselecionadas,ondeserãoescavãdosmateriaisa
utilizar na execução da plâtaforma da estrôda, nos segmentos em aterÍo.

1.7.!5.Greide.o/odoêntende_secomoaquelêconstituídodesolosnaturais,convenientemente
compactado, que formará uma capa de rolamento ampermeávet e resistente pãra suportâr o tráÍego de

L.1.16. )ozido - área indicada para a obtenção de solos ou rochas a serem €mpregados na execução da

estrada,

1'l.,lT,MoterioldeTscotegorlo'compÍeendeossolosemgêral,residuâlousedimentaÍ,sêixo§roladosou
não, com diâmetro máximo e inferior a 0,15 m, qualquer que seia o teor de umidade apresentado'

1',1,18, Moteliol de 29 cotegolio compreende os de resistênciâ ao desmonte mecânico inferior à rochâ

não alterâda, cuja extração se processe por combinação de métodos que obriguem a utilização do maior

equipamento exigido contratualmentei a extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou

processo manual adequado, incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2'00 m3 e

os matacões ou pedrês de diâmetro médio entre 0,15 m e 1,00 m

7,1'.1'9. Moterjol de 39 cotegorio compreende 05 de resistência ao desmonte mecànico equivalente à

rocha não alterada e blocos de rocha, com diâm€tro 5uperior a 1,00 m, e volume igual ou superior ã 2'00

mr, cuja extração e Íedução, ã fim de possibilitar o carreBamento, se processem com o emprego contínuo

de explosivos.

1.1.20. O-físets - linhas de estâcas demarcadoras da área de execução dos serviços'

1.1.21,. Prcjeto bósico'conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado

parâ caracterizar a obÍa ou seNiço, ou complexo de obras ou serviços, elaborados com base nas indicações



dos estudos técnicos preliminares, que assegurem a viâbilidade técnica € o adequado tratamento do

impacto âmbiêntal do empreendimento, e que possibilite a avaliação do custo dâ obra e a definiçâo dos

métodos e do prazo de execuçâo.

1.1.22. Regulorituçãa - operâção destinada a conformar o leito estradal, quando necessário, transversal e

longitudinalmente, compreendêôdo cortes ou atelros até 10,00 cm de espessura e de âcordo com os

perfis transversais e longitudinais indicados no projeto.

1.1.23. Revestimento primdrio - entende se como aquelê constituído de mistura adequãda e na pÍopoíção

correta de solos naturais ou artificiais, ou de ambos, convenientemente umedecida, que foÍmaÍa uma capa

de rolamento impermeável e resistente para suportar o tráfeBo de veículos.

1,.1.24. seção padrõo - perfil do terreno em seção normal ao eixo da estrada definindo suâ plataforma e

dando lhe conformação transversal e longitudinal, €om a finalidade de dar boas condiÇões de tráfego e

drenâgem.

!-1-25- Seruiças preliminores - todas as operações de preparação das áreas destinadas à implantação do

corpo estradâl? áreas de empréstimos e ocorrências de material, pela remoção de material vegetal e

outros, tais como: árvores, arbustos, tocos raízes, entulhos, matacões, além de qualquer outro

considerado prejudicial.

1.2. CARACTÊRíSTICAS TÉCNICAS

*"w
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Padrão

alimentâdora -SE
Dimensões
adotadasERVrçO

Fãixa dr

Faixa d(

Revestlmento primário

15,00a 30,00 m

15,00 m

> 4,00 m

s 6,70 m

> 0,10 m

sem limites
Sem limites

15,00 m 
.

15,00 m

4,OO a 1 ,OO m

3,1O a 6,10 m

Sem

Sem

A executora deverá apr€sentar solLlções alternativas, quando couber, paÍa equacionamento dos pÍoblemas

que venham a ocoÍrer durante a execução das obras e seruiços contratados. A execução de quaisquer

alterâções no projeto básico, durãnte â execução da obra, fica condicionada a análise prévia da EngenhaÍia

da Prefeitura.

02. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E TIMPEZA

o desmatamento será de até 5,OO m para cada lado, executado na Íaixa de domínio

definida no PÍojeto.

As áÍvores ou arbustos que não interfeÍirem na construção e quê tiverem especial valor

por razões históricas, cênicas ou por outro motivo relevante dêverão sêr preservados-
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as árvores e arbustos serão enleirâdos nas laterais da estrada, de acordo com a

oÍientâção da fiscalização. A madeira resultante da derrubadâ das árvores poderá ser, utilDada na

construção (pontes, escoramentos? estacamentos) ou doada aos beneficiários do Proieto, por proposta da

fiscalização e por determinação da autoridade competente.

A largura da faixa de limpeza ou capina será aquela compreendida entre as cristas de

corte ou entrê as saias de aterro. Executada â limpeza, será feita a verificação dos estaqueamentos da

estrada.

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de

desmatamento, destocamento, limpeza ou câpina não tenham sido totalmente concluídos'

o controle dos serviços será feito pêla fiscalDação mediante apreciação visualde sua qualidade'

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, destocâmento e limpeza não serão

considerados para fins de medição.

2.1. OPERAçÃO

ã) o desmatamento será executado na faixa de domínio definida no projeto básico, geralmente de 2,00 m

para cadâ lado, dependêndo da necessidade local;

b) O serviço de limpeza será efêtuado na faixa estradal, em consonância com o desmatamento já efetuado

anteriormente. O mesmo compreende a retirada de arbustos, árvores de pequeno portê (embaúbas,

pequenos coquêiÍos, etc.), capim ou gramíneas, que molivados pela falta de manutenção ou por

desmatamentosanterioresqueforamconcluídosabastantetempo,atéacompletaêxecuçãodâobrâ,
cresceram na faixa estrâdâll

c) As árvores ou arbllstos que não interferirem na construção e que tivêrem especiãl valoÍ por razões

hrstóricas, cênicas ou por outro motivo relevante, deverão ser preservadas;

d) As árvores e arbustos serão enleirados nas laterais dâ estrada, de a€ordo com a oÍientação dâ

fiscalização. As mâdeiras, resultante da derrubada das árvores, poderão ser utilizadas nas construçôes

(pontes, escoramentos, estaqueamentos) ou doadas aos beneficiários do projeto, por proposta da

Íiscalização ou por determinação de autoridades competentes;

e) Nas áreas previstas para recebeÍ aterros superiores â 2,OO m de altura, o desmatamento será executado

de modo que o corte das áívores fique, no máximo, nivelado ao terrêno natural. Para at€rros abaixo de

2,00 m de alturã, exige_se a remoção da capa superficiâl do terreno contendo raízes e restos vegetais;

f)Noscortesdemaisdel,5Omdealtura,odesto€amêntodeveráserexecutadojuntamentecom
escavação e não deverá ser computado nos custos dos serviços preliminares;

g) A largura da faixa de limpeza ou capina será âquela compreendidâ entre as cristas de corte ou entÍe as

saias de aterros. Executada ã limpeza, será Íeita a ve.ificação dos estaqueamentos dâ estrada;
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As operâções serão executadas utilizando_se equipamentos âdequados, complementados com o

empÍego de serviço manual. A escolha do equipâmento se fará em função da densidade e do tipo de

vegetação locâl e dos prâzos exiEidos paÍa a execução da obra.

h) No destocamênto mecânico, deverão ser tomadas as precâuções de seguíança contÍa acidentes com

tombamentos de árvores sobíe os equipamentos e côndutores;

i) Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de desmatamentô, destocâmento

e limpeza ou capina não tênham sido totalmente concluídos;

i) O controle dos serviços será feito pela fis€âli2ação, medianle apreciação visual de stra quãlidade

2.2. MEDrçÃO

2.2.1. Os serviços de dêsmatamento e dêstocamento de cerrado (árvores de diâmetro de âté 0,15 m), de

matâ (árvores de diâmetro a€ima de 0,15 m) e de limpeza, serão medidos em função da árêâ êfetivamente

trabalhada em m2 (metros quâdrados), obedecendo às condições conveniadas ou contratadas, de

conÍormrdade com a planilha de píeços unitáriot.

2.2.2.OsbotaJorascoríespondentesaodesmatamento,destocamentoeiimpezanãoserãoconsiderados
para íins de mêdiçâo.

2.3. EOUIPAMENÍOS

No que couber, serão utitizados os equipamentos;

a) TÍator de esteira com lâmina;

bl[úotosserres;
c) Câminhão basculânte;

d)Serra circular;
ei Ferramentas manuâis, etc,-.

03. RÊGULARIZACÃO

osmateriaisempregadosnareSUlarizaçâodosubleitoserãoosdopÍóprio|eitoêstradâl'Émca5o
de Substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de ocorrências de materiais

indicadosnoprojetoeatendendoàsmêsmasquâlidadesexi8idaspâramateriâisUtilizâdosemserviçosde

3.1. EQUIPAMENÍO

São indicados os seguintes tipos de equipamento parâ a execução de reBUlarização:

a) Motontveladorà pesada, com e§cdÍíicàdoÍ.
b) Carro tanque distribuidor de á8ua;

c) Rolos compactadorês tipo pé_de-carneiío, liso_vibÍatório e pneumático;

d)Grade de discos;

- 6q
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e)Pulvi misturador.

os equipamentos de compactação e de

empreBado.

3.2. ExEcuçÃo

mistura são escolhidos de acoído com o tipo d€ material

3.2,1, Toda a vegetação e materiais orgánicos poNentuía existentes no leito da e5trada serão removidos;

3.2.2. Após a execução de cortes, ateÍros e adição do material necessário para atingir o greide de projeto,

procede se à escarificâção geral na profundidade de 20,00 cm, seguida de pulverizãção, umêdecimento ou

secagem, compactação e acabamentoi

3.2.5. Não será permitida â execução dos seÍviços destâs especiÍicações em dias de chuva'

3.2.6, O acabamento do teÍreno após o serviço de regulârização, deve estar em perfeitas condições paÍa o

lançâmentoderevestimentoprimário,ondenecessário,demaneiÍauniformeesemimperfeiçõese
ondulaçõe5 na pista de rolagem e vâlas de escoamento laterâ1.

3.3. MEDtçÃo

Será Íeita por metros quâdrados de platafoÍma construída, levândo-se em considerâção a extensão da

estrada e a laÍgura da plataforma que está sendo trabalhada.

04 - TERRAPLENAGEM

A operação de terrâplenagem sêrá precedida dâ execução dos serviços de desmatamênto, destocamento e

limpeza.

4.1. sEçÃo PADRÃo

Consiste no serviço de deÍinição da plataforma da estrada que está sendo âbenâ pela primeira vez' dando_

lhe conformação transversal e longitudinal, com a finâlidade de dar boas condiçõês de tráÍego e drenaSem'

Aexecuçãodaseçãopadrãodeveráserfeitãcomaberturadevaletaslaterais,abaulamentodap.sta,
cortes e âterros.

Nãoserápermitidooacúmulodematerialâolongodosbordosdaplataforma,comoobjetivodedarlivre
escoamento às á8uas suPerfrcialg.

Não será pêrmitida â execução dos serviços desta especificação em dias de 
'huva'

3.2.3. No caso de cortes em

específico de cada caso.

3.2.4. Os cones e aterros além

de terraplenâgem.

rocha â íegulârização deverá sea executadâ de acoído com o projeto

dê 20,00 cm máximos serão executados de ôcordo com as especificações

9,," 1- Ok1
-- ú-
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4.2. COMPENSAçÃO DE CORTES E AÍERROS

4.2.1- De posse do perfil do terreno nâturaltraçado seeundo orientações do item 3.3.1. a Contratadã com

â participação imprescindível da fiscalização, lançarão o greide e, com basê nas seções transversais,

calcularão os volumes de terra a serem movimentados e farão iocação das obrâs de arte a serem

construídas. Nos procedimentos para distribuição longitudinal e vertical de terrâ deverão ser utilizados

Diagrama de Massas € Diagrama de Área ou de Método Analítico.

4.2.2. Os serviços de corte e aterro só serão iniciâdos após â conclusão dos cálculos do maierial e

estabelecidos os procedimentos para sua distribuição no corpo €stradâ1.

4.2.3. Nos terrenos rochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos, será recomendável levantar o

greide, pela utilização de aterro, para evitar cortês em rochas, mesmo que seja necessário admitir maior

distància de transportê.

4.2.4. Nos terrenos ondulados deverá seÍ empregado o perfil colâdo para reduzir os custos construtivos e

benefi€lar a drenagem, sem prejuízo das caracterkticas técnicas.

4.2 6. Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construção dâ estrada será de modo que todos

os materiais satisfatórios encontrados na escavação dos cones serão aproveitados para aterros.

4.2.7. Sendo o custo do trânsporte usualmente menor do que o de escavação, a fiscâli2ação deverá

verificar se não será mais econômico transportãr o materialiá escãvado a Erandes distáncias para concluir

aterros do que refugâr o mâterial e adotar o de empréstimo para diminuir distância de transporte-

4,3. EMPRÉSIMO

4.3.1. Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, resultando

a escavação em alargamento dos cortes.

4.3.1.1. Os empréstimos em alargamento de cortes deverão, preferêncialmente, atingir a cota de greide,

nâo sendo permitida, em qualquer fasê d€ êxecução, a conduçâo de á8uas pluviais pãra a plaiaforma da

êstrada. Nos trechos em curva, sempre quê possÍvel, os empréstimos situar se ão ao lado intêrno da curva.

4.3.1.2, A insuficiênciâ de materiais adequados provenientes de alargamentos de cortes obriga à

recorrência de materiais de empréstimos laterais ou de jazidas pré determinadas para construçâo de

aterroS.

4.3.2. Nos eÍnpréstimos latereis, a seção transversal, o alinhamento e o perfil dos trechos alargãdos e dos

empréstimos laterais deverão concordâr com os da própÍia estrada.

4.3.3. Por uma questão de estética, os alargamentos e os empréstimos laterais deverão ser feitos

uniformemente em lonEos trechos, em vez de serem intermitentes ou com dimensões variáveis, salvo

quando forem convenientes alargamentos adicionais de cortes do lado interno de curvas para a distánciâ

de visibilidade.

4.3.4. Entre o bordo externo da caixâ de empréstimo de alargamento e o limite da faixa de domínio da

estrada, deverá ser mantida sem exploração, uma faixa mínimâ de 3,00 m de largura, a critério da

fiscalização, para permitir a implantação de valetas de proteção.
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4.3.5. Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no intêÍior da faixa de domínio

da estrada, devem sê situar de modo a não interferir no aspecto paisagísti€o da região a escavação será

precedida da exêcução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpezâ da área.

4.3.6. As caixâs de materiâl de êmpréstimo, quândo abertas ao lâdo de trechos em construção ou

construídos com Sreides elevados, terão seus bordos internos distãnciados, no mínimo,5,00 m do pé do

âterro.

4.3.7. Nos trechos em curvas, os empréstimos deveíão, na medida do possível, situar_se do lado interno

das curvâs, e a linhâ de íundo dos empréstamos deve promoveí sua drenâgem adequadâ.

4.3.8. Os empréstimos provenientes dê jazidas distantes devem sêr escavados geometricamente de forma

que sua drenagem seja feita tacilmente.

4.3.9- Sempre que for possível e economicamênte conveniente, deverá seí construído depósito de terra

vegetal pÍoveniente de corte para ser utilizada como cobênura de taludes e de outras árêas onde íor

adequada ao plantio de vegetação-

4.4. CORÍES

4.4.1. A operação de corte consistirá na escavação do material até o nível previsto paía â platãÍorma da

estrada. O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão de utilização adequada do

materialou de sLra rejeição, a critério da fiscalizaçâo.

4 4 2. O material escavado nos cortes deverá ser reservado em depósito pâra ser utilizado no revestimento

píimário, desde que seia constatada pela fiscalização a sua conveniência técnica e econômi'â

4.4.3.Osmateriaisdemáqualidade,humosos,micáceosouformadosporargilacoloidal,serãoreieitãdos
para os "bota-foras".

4.4.4.Ostaludesdêcorteterãoumainclinaçãode2:3,salvoindicaçãoemcontrárioestabelecidano
PÍojeto, Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes que possam colocar em risco a

segurança do tíánsito.

4.4.5. Nos corles susceptíveis de ocorrer deslizamento serão construídos terraceamentos e respectivas

obra5 de dÍenagem n05 patamares, QUando necêssáÍio, a critério dâ fiscalização, a saiâ do tâlUde deverá

ser compâctada antes da aplicação do revestimento de proteção.

4.4,6,Nospontosdepassa8emdecorteparaâterro,precedendoesteúltimo,aescavâçãotransversalao
eixo deveÍá ser executada até a profundidâde necessária parã êvitar recâlques difeíencíais'

4.4-7. Nos terrenos de chapadões, deverá ser evitada a construção de estíada em 'orte 
para não

prejudi€ara díenagem. Dêverá seríeita a construção em aterío, com no mínimo 0,30m dê ãltuÍã'

4.5. ATERROS

4.5.1. TeÍrenos dê Êundação: aaso não esteja explicitado no proieto, a construção de aterÍos será

precedida de lnspeçâo da fiscâlização nos terrênos que os suportarão, para prevenir futurâs ocorrências de

rêcalques. Na inspeção será verificado, no que couber:

al existência de água de nascente ou de infiltração,
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b) materiais de fundâçõês moles ou sâturadas instáveis,

c) existência dê planos inclinâdos de escorregâmento subterráneos,
d)existênciã de encostas íngremes, especialmente as muito lisas, úmidas ou cobertas de vegetação,

e) encostâs rochosas íngremes.

4.5.2. Os âterros só deverão ser iniciados após a conclusão de todas as obras de arte correntês necessárias

à drenâgem da bacia hidrográfica interceptadâ pelo corpo estrãdal.

4.5.3. Somente serão utilizados na constituição de ateríos os materiais que, a critério da fiscalização,

tenham características adequadas.

4.5.4. Ao juízo da fiscalização, a partir do início da construção da estrâda, volumes de cortes em excesso,

que resultariam em botâ foras, poderão ser utilizados em âterros para ãlargamento da plataforma,

adensamento de taludes ou bermas de equilíbrio

4.5.5. Argila coloidal (como a vasâ), materiais humosos (tais quais: a terra vegetal, a turfa e o carvão

mineral) e a terra oriunda de decomposição de rochâs micáceas são materiais inadequados parâ

constituição de aterros.

4.5,6. Os aterros superiores a 0,80 m de altura deverão ser construídos considerando o acréscimo de 0,50

m de cada lãdo dâ plataforma. Este pÍocedimento deverá ser adotado de âcordo com ãs condições

estabelêcidas no Projeto ou a criléÍio da fiscalização-

4,5,7. Nos aterros próximos aos encontros de pontês, nos enchimentos de cavas de fundação de

trincheiras de bueiros e em áreas de difícilacesso âo equipamento usualde compactaçãô, os aterros serão

executados mediante o uso de equipamentos adequados, como sapos mecânicos e placâs vibrâtórias. A

execução será nas mesmas condições descritas nos subitens precedentes e subsequentes? no que couber,

4.5.8. A inclinação dos taludes de aterros deverá obede€er às condições estabelecidas no Projeto. Se poí

algum motivo houver sido omitida, deverá ser adotada a in.linação de 3:2, que poderá variar em função do

trpo de )olo. do lurzo da fiscdli/àção.

4,5.9. Em regiões onde houver ocorrência predominante de areia, admitê se a execução de at€rros com o

emprego da mesma, desde que previsto em projeto, protegidos por camadas subsequentes de material

terroSo devidamente comPactado.

4.5.10. MEÍODOLOGIA EXECUÍIVA DOS AÍERROS

4.5.10.1. O material deverá ser descarregado em montes ou em leiras no leito da estrâda e espâlhados em

camadas, mediante a utilização de equipamentos ãdequados.

4.5.10.2. Quâlquer que seia o procedimento utilDâdo na descarga e espalhamento do mâterial' o

acabamentodeveráserexecutadocommotoniveladora,ouequipamentosimilar,pâraobtençãoda
neressária uniformidadê de distribuição e de espessura da câmada.

4.5.10.3. Quândo necessário umedecer o materiâl paÍa compactaÇão, a água deverá se colocâda por

câminhão tanque munido de borrifador, se, ao contrário/ a Umidade for excessiva, a evaporação poderá

ser agilizada pela utilizãção de motoniveladora ou grade de disco
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4.5.10.4. Nos aterros assentados sob encostâs com inclinação transversal acentuada, a escarificação

deverá ser feita com trator de Iámina produzindo aanhuras âcompanhando âs €urvâs de nível.

4.6. BANQUETA

Destinada a ampliâr ô visão dos motoristas dos veículos, deverá ser construÍda no alargamento de cortes

em curva, do lado da €oncavidâde desta, de acordo com a altura dêterminada em proieto, ou se não

especificâdo, da ordem de O,8O m, a cÍitério da fiscalização

4.7. EQUIPAMENTOS

Os seguintes equipamentos deveÍão ser utilizados nos serviços de terÍãplenagem' em quantidades ê

capa€idades variáveis, €onforme o caso:

a)carregadorfrontal;
b)trator de esleira €om lâmina;

c)trator de Pneus;
d)motonaveladoÍa;
e) €aminhão bâsculante;

Í) rolo compactador liso;

glcaminhão irÍigâdor;
h) rolo compactâdor pé de_carneiro;

i)grâde de discos;
j) equipamentos manuais.

4.8. MEDrçÃO

Os serviços de terraplenagem serão medidos em m3 (metros cúbicos) de material movimêntâdo e o

transporte deste e. m', km (m€tros cúbicos por quilômetro)' de acoído com a planilha de preços

unitários. obêdecendo às condições e exigências €onveniadâs'

05 - REVESÍIMENÍO PRIMÁRIO

A lãrgura ê espessura minamâs para êxecução do revêstimênto primário' conformê cãracterísticas

técnicâ5 são de no mínimo 6,00 m e 0,15 m, Íespectivamente, equivalendo a um Volume minimo de 0,90

metros cúbicos de mâteriàl laterítico, por metro de estradâ eiecutada, Talvolume podêíá sêr aumentado

nos cásos da previsão de execução dâ estrada com maior largura d€ revestimento ou em cãso de aumento

da espessuÍa, neste último êm regiões com tíechos' pÍedominantemente' arenoso ou de foímação

5.2. MATERIAL

6.2.1. As iazidas de material lateÍítico (cascalheiras) a serem utili2adas são as previstâs nâs plantas de

.nr"rr" i" Ín",* viáriâ (Seoreferenciadas), não sendo peímitido a utilização de outtas iazidas sem a

,rirà " f.r."f 
autorizaião pela Íiscalizãção da PÍefeitura No caso de não.constar em planta a

'tocatização 
dessas iaziaas, ; contratada deve;á fazer exploração no local' objetivando a locação de jâzida5'

de mâneira â oferecer a menoí Distância Média de Transporte _ DlíT possível € o materiâl de qualidade

"J.qr"au 
p". compoí a capa de rolamento, observândo sempre a DMT prevista no píoieto básico'
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ficando condicionado o uso das jazidas à prévie e formal autorizâção pela

PreÍeitura.

5.3. PREPARO DO SUBLEITO

fiscalizaç dâ engenharia da

5,3,1, Para que a câpa de rolamento se comporte satisfatoriamente, deverá apoiar se no subleito capaz dê

oferecer suporte continuamentê êstável.

5,3.2. Depois de concluidos os serviços de terrâplenagem, deverá ser feita a rêgularização transversal e

longitudinal do leito estradã1.

5.3.3. Em seguida, proceder sê á a escarificação da superfície do corpo estradât, até a cota de 15,00 cm

iníerior à cota do projeto acabado. Concluída a escarificação, devêrá ser íeito o controlê das cotas, ãtê

serem obtidas superfícies superiores e inÍeriores satisfatórias da camada escariíicâda. O material deverá

ser pulverizado e umedecido até a obtençâo da completa regularização do corpo estÍadal.

5.3.4, Íerminada a execução dos serviços reÍeridos no subitem anterior, deverá ser espâlhada a camada de

material do revestimento primário, cuia granulometria dêverá satisfazer as condiçôes estabelecidas no

projelo. de,/'damente obse,vàdo pela f is(àli7dçào.

5.3.4.1. Na camada final, depois de concluídos os serviços refeÍidos nos subitens anteriores, será admitidâ

uma variação de mais ou menos 2,00 cm.

5.3,4,2. A seção transversal acabada deverá apresentar um abaulamento d€ 3,00 cm, no minimo, para

propiciar a drenaBem de águâs pluviais.

5.3.5. Cãso já não tenham sido pré_estabelecidos no proieto, as iazidas para revestimento primário

deverão ser identificadas e documêntadas. Todos os elementos aesultantes deverão ser submetidos ao

juko da fiscãlização.

5.5. EQUIPAMENTOS

os seguintes equipamentos deverão sêr utilizados nos serviços de revestimento primário, em quantidãdes

e capacidades variáveis, conformê o caso:

a) carreÊador frontal;
b) I rdlores de esreiÍd (om lámrna e de pneus;

c) caminhão basculante;

d) caminhão tanquei
d)motoniveladora.

s.6. MEDrçÃo

Os seÍviços de revestimento primário serão medidos em m3 (metros cúbicos) de mat€rial de pÍimeira

categoria e o tÍansport€ deste em m3 x km (metros cÚbicos por quilômetro), de acordo com a planilha de

preços unitéÍios, obedecendo às condições e exigências conveniadas.

06 - REATERRO

É o serviço destinado a completar espaços vazios de valas, escavações ou cortes provenientes de

construções executâdas.
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6.1. EqUIPAMENTOS: (no que couber)

ã) carregador frontal de pneus;

b) trator com lâmina;
c) compactador de placas;

d) ferramentas manuais.

6.2. MEDrçÃo

os serviços serão medidos em m3 (metros cúbicos)de reaterro compactado, de acordo com a planilhã de

preços unitários, obedecendo às condições conveniadas.

07 - 8E!!49!!!çqI4e!EI4!!f48 (Bisodes)

7.1. Para assegurâr a drenagem da estrada, deverão ser abertas nas lâterais de seu leito, vãlêtâs de

escoamento de águas pluviais (bigodes) espaçadãs de 50,00 em 50,00 metros (maiorês aclives ou declives)

e de 100,00 em 100,00 metros (nos trechos mais planos)sendo que este intervalo deverá ser estabelecido

pela fiscalização juntamente com o Íepíesentante da Contratada.

7.2. Nos trechos de dealividode ocentuodo e/ou com o nível do estrudo inÍerior oos de suas bordos

deverão ser executâdas bacias de âcumulação e âmonecimento de águas pluviâis, espaçadâs com

o.(làncràs qLe ameni/êm à eÍo9ão no Irerho.

08 - 9E&!Iqq48IE!C9BBE[IE§ (bueiros):

8T Os bueiros deveráo ler, em geÍal, a linha de escoamento coincidente, nâ Ínêdda do possível, lanto

veÍtical como horizontalmente com o gÍadiente. com e êlevação e d reçáo dos canâ s de entrada e sâida.

- A dêclividade do bueiro deverá ser compatível com a do canal de entrada de rnodo a evitar:

a - A reduçáo de sua capacidade de êscoamento âo longo do iêmpo. pelâ ocoÍÍêncra dê

sedimentaçáo tento no canalcomo no intenordo bueiro.

b- A erosáo destrutiva no canâl dê saída ou sed mentaçáo e obsiruçâo no cana e no

bueiro

- A declividade máxinra do bueiro tubular somenle poderá atingir 15 %. desde que seia.rncorado para

c!ilar seu escoregmcDlo.

-O muro dê testa, as alas e outÍos êlêmênios dê boca do bueiÍo deveráo preencher âs

seguintes funções:
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â - nranterdividido o lereno naturale os taludes dos âlenos p.ó\ittos à

b - impedir que a água solape a obra, passe por íora dela ou se iníiltre nÔ coÍpo da

c - Os bueiro tubularês que conduzêm cursos d'água de pequena oli baixa velocidâde,

submersâs, ou descarregando sobre Íochas, calhâs ou outro mâterial estável podem

prescindiÍ dê muro de testa, desde que o tubo seia pÍolongado a1ém do talude do aieío.

o suíiciente pêÉ evitar solapamênio ou erosáo no tâludê Ouando a extrem dâde do

bueirc se assentaÍ em material de aterro, a construçáo da boca pode §eí indeselàvel

porque o têcalque do ateío podêÉ deixar a boca do bueiío sem outrc suporle

d - Na construção de bueÍos de tubo de concreto armado dêverá seí obseNado o

seguinte:

- O Íejuntamenio deverá ser feito com argamâssa de cimenlo e areia

trâço 114, cujo consumo de cimento seÍá de 350 kg/m3i

- O concrêto armado deveÍá ler TR 28 de 3OO kg/cm'? com um consumo

efetivo de 4oo kgh3;

_ Às cabeças do buelro' quando necessáÍias' deverão ser êxecutedâs em

concreto ciclópico com 30% de pedra de máo e 70% em concreto TR 28 de

'175 kg/cm'?, com um consumo de cimento dê 175 kg/m3 e efeiivo de 350

kg/m3;

- Quando as condçóes do ierreno exigirem os bueiros dêverão ser

assentados sobÍe beÍços conskuídos de pedra de mão sendo necessáÍio a

uniformizaçáo da paÍte superior para êvitar, por ocasiáo de lançamento dos

ateÍros, que sejâm deslocados e tenham seu reiuntamento preiudicâdo'

09 - MANEJO AMBIENÍAL

9.1. O mâtêrialdecorrente das operações de desmatamento, destocamento e limpeza' executados dentro

dos limites da área, é retirado e estocado de formâ que, ãpós a exploraçâo do empréstimo, o solo or8ânico

5eid espalhado na area es(avada ÍeinteSíãndo o á pàisagem'

9.2. As áreâs de empréstimos, após â es€avação, deveÍão ser reconÍormadâs com abrandâmento dos

taludes, de modo ã suavizar contornos e reincorporá las ao relevo natural operação que é rêalizada antes

do espalhamento do solo orgânico. Essâs áreas deverâo ser convenientemente drenâdas 'lê 
modo a evitar

o d(umulo de àguas, bem como os eíetos da eíosào

9.3. Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais' ecológicas' de pÍeservàção

culturâ1, ou mêsmo, nas suas proximidades
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9.5. O tráfêgo de equipãmentos e veículos de serviço deverá ser controlãdo para êvitar a implantação de

vias dêsnêcessáriãs.

9.6. Durante a exe.ução deve seí proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do corpo

estradal, para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural do solo-

9,7. As áreas destinadâs ao estacionãmento e aos serviços de manutenção dos equipamentos devem ser

localizadas de Íorma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos d'água.

9-8. Em todos os locais onde ocorrerem escãvaçôes ou aterros necessários à implantação das obras

deverâo ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locâis atÍavés dê plantio de

vegetação local ou grama.

9.9. Deverão ser tomadâs providências visando à preservâção do meio ambiente, para evitar erosões e

consequente carreamento de mateíial.

Alto Alegre do Pindaré,23 de fevereiro de 2024

ÂRNoLDo ÁLCANTaRA § §"?,$Ír,li,:li1l^
BRANDAo.4TtrTrBcrro ;RANDÁor r_"e,0

ARNOLDO ALCANTARA BRANDÃO
ENGENHETR9 CtvlL - CRENMA: 110395897-A
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BUEIRO OUPLO TUBULAR DE
CONCRETO (BDTç) - O 1.OOm
PROJETO BÁSICO

-

:Ê

8.

8

VISTÀ FRONÍÁL

PLAI{ÍÀ BAIXA

CORTE ÉíU AUEIRO

vr§Í4 !4M4L

3c@ do .oncÉi,
cicbpico.lclà15MPâ'

PEiS?EqNVA
,,.;)

ry:k Detalhamento das ObÍas
de AÉê CoÍrentes

Responsável técnico:

sNuô,,,nF,riiffi"

\



AUEIRO SIMPLES TUBULAR DE
GoNGRETO (ASTG) - s o.aom
PROJÊTO BASICO

Io.t -

ara de co enÉo em óocrcro
E

PLANÍÂ AAIXÀ

VISÍÂ FRONTÀL
BmâdebÚên.simolsdsmÔ.ÍêloooBom

n

CORTE EM BUEIRO

E]fublerc$nples,re.omEbo0,B0m
VISTA LAÍEBÂL

PERSPECÍIVÂ

í*._w
Detalhamento das Obras
de Arte CoÍrentes

Responsávet Técnico!

MNoLoo aLcNilRA :: :id::;líJiô
PANDÀo4?i!B&' À-.aNiÁiÀ
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RECUPERAçÃO DE ESIRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGR€ DO PINDARÉ'MA
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Cálculo do BDIílt"-dt-r.

NO TCICR IDRÔPONENTE / I OMADOR

PREFEITURA MUN CIPAL DE ALTOALEGRE DO P NDARÊ

OBJETO

REcUpERAÇÃo oE EsrMDAs vrcrNALS NoMUNtclPto oEALÍoaLEGRE 0o PINDARE.MA

r'po DF oBRA oo EMPREENoTMENÍo loÊsoNEaÁÇao
ConsÍuGô de PraGs U.ba.as. Rodov'âs FêÍov,as ê r€peamenro e pav,mentação d€ v'as uóánâs lsim

cônrorúe êasacáornbula.iêmun.oâ deÍnÍ 6sl'mal va de pêÍenlua dâ base de cálculo p.Íâ o rss
va a qúora do ss lentre 2t; e srr

"/"

Ínbutos (rmposlos COFINS 3ol. e PIS 0.65'/,)

ÍÍbulos (iSS vanáveldê ãcordo com o m(rnrciprc)

ÍÍbulos (Conlrib! Éo PÉvid-"nciáÍia sobrê á

Re@ltá Brula - 0'l" ou 4.5%

BDI SEM de$neração
rFórmu á Á.ôrdáo ÍCU

BD PAD

BDI COIú desonerasão

Os vâlorês de BDlfo.am calculados com oemprêgo da fomula

1DlDEs- t1+ac + 5 + R + G)'11 + DF rl1+L)
l1 cP tss'cRPB)

Declaro pârâ os devidos fins que, coníorme legislaçáo tÍibutána municipal. a base dê cálculo para

Construçáo de Praças Uôanas, Rodovias, Feríovias e recâp€amento e pavimentação de vias urbanas, é de

100o/o com a respectiva aliquote de 5%

Oêclaro pârâ os dêvidos íins quê o regime de Contribuiçáo Prevldenciária sobre â Receila BÍuta adotâdo
paÍa elâboraÇáo do orçámenlo foi COIVI Desoneração, ê que esta é a alteÍnatlva mêis adêquâda pâÍa a

AdÍninistÍação Pública.

a[o al6oÍe do Prndaé- MA

i:ãti.J.*;ifl ''
Responsávêl Íécnico

omo: AínoldoAcantâÉBÍandão
Título: Eng. Civt
CREÂ: 11m95aS76

23 de Íe\eíeno de 2424

rrr. 16 -

//)-

Siglâs Situâçáo

AC 3,80% 3,80% 441%

SG o,320À O 32% a 40% 4.74%

0 50% 0 50% 0,56% 0.97%

DF | 1O2õ/" 1-O2a/c 1.1 1% 1 21y.

L 6.64% 7 30ii 8 69ô/

3.65% 3 65% 3 65':: I 65ot

ISS 5.00% 0 00% 2 54..'; 5.00%

CPRB 4 50% ox 0 00% 4.50lo 4 5Alo

23 38% OK r9 60% 2A,97% 24 23yr

29,77yr ot


